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0 sucesso do, Programa 

de estabilização da-econo-
mia brasileira dependerá 
fundamentalmente da. ca-
pacidade do novo governo 
-de superar três restrições 
básicas aos planos de ajus-
tes: a dificuldade em con-
quistar apoio político para 
adotar as medidas necessá-
rias; a força do corporati-
vismo das empresas esta-
tais; e a inflexibilidade da 
Constituição, que torna 
problemática a execução 
de uma política fiscal coe-
rente e compatível com os 
objetivos da estabilização. 
Esta é a avaliação do mi-
nistro da Fazenda, Mailson 
Ferreira da Nóbrega. 

Falando a este jornal, on-
tem, o ministro da Fazenda 
reforçou que' a condição bá-
sica para um ajuste compe-
tente é o apoio político. 
"Hoje no Brasil a discussão 
certamente não é quanto ao 
.diagnóstico do que deve ser 
feito. O diagnóstico pode 
ser obtido pelo reembolso  

postal. A dificuldade é ou- 
tra. É saber se a sociedade 
quer`o ajuste 'e'se a classe 
política- apóia o governo 
nas decisões , necessárias. 
Caso contrário, qualquer 
tentativa é inviável", pon-
dera. 

O ministro, com uma 
franqueza peculiar, duvida 
que a sociedade deseje efe-
tivamente a mudança, que 
depende especialmente da 
disposição das elites brasi-
leiras. "Até o momento", 
assegura Mailson, "não 
houve um ajuste da econo-
mia na dimensão necessá-
ria. Não sei se chegou a ser 
tentado." 

Na sua opinião, todo o es-
forço dispensado pelo go-
verno ficou centrado onde 
mais sangrava: a despesa • 
pública. "De 1983 a 1985, os 
ajustes só observaram as 
despesas. Tentativas de 
acerto em outras áreas são 
mais recentes, como a ini-
ciativa de privatização am-
pla de estatais, por exem-
plo, com apoio de capital 
estrangeiro, revelou-se um 
fracasso."  
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O ajuste que o ministro 
defende é o que deverá ser 
objetõ do'ésforço do gover-
no Collor de Mello, englo-
bando um programa sólido 
de privatização, integração 
competitiva do País com o 
exterior e o combate de to-
das as distorções de merca-
do que. existem no Brasil, 
como o corporativismo e o 
cartorialismo. 

"No entanto", reforça 
Mailson, "se a sociedade 
não for convencida a mu-
dar seu ponto de vista, ai 
ajuste não acontece. A só' 
ciedade poderá se conven-
cer da necessidade da (pri 
vatização, por exemplo, 
quando constatar que as es-
tatais envolvem exageros, 
conspiração contra o con-
sumidor .e os interesses do 
País:" 

"Se o novo governo con-
seguir esclarecer a socie-
dade neste sentido, uma 
parcela significativa das 
resistências ao ajuste esta-
rá desmantelada. O que se 
observa até hoje, contudo, 
é uma capacidade de mobi-
lização de certas lideran- 

tr:199L ças e empresas estatais 
muito maior que a de lide-
ánçaS dos demais quadroS 
na' sociedade, porquê: não 
existe um conjunto de I-íbe- 
res conscientes." 

O ministro da ,Fazenda 
reconhece, poréni,. que há 
uma ;crescente conscienti-
iação do/einpresariado so-
bre a necessidade da eco-
nómia de mercado no Bra-
sil/Nunca tivemos econo-
mia de mercado no sentido 

/clássico e se esta condição 
não for obtida rapidamente 
a situação económica pio-
ra." 

Mailson da 'Nóbrega 
acredita que as mudanças 
devem ocorrer exatamente 
no sentido proposto pelo 
Presidente eleito Fernando 
Collor de Mello: visando à 
liberalização externa e in-
terna e de desregulam enta • 
ção da economia. "Se isso 
não ocorrer, o Brasil conti-
nuará concentrando renda 
e distorcendo o resultado 
da economia", garante. 

Fazendo um balanço de 
sua administração, Mail-
son da Nóbrega assegura 
que a atual equipe econó-
mica fez tudo o que era 
possível na tentativa de es-
tabilizar a economia.,,,"Ti. 
vemos, felizmente, a per-
cepção de que o Plano Ve-
rão foi um fracasso funda•;  
Mentalmente porque -12116: 
conseguiu se impor como 
solução para' os problemas 
e porque não conseguiu reá 
tituir a credibilidade do go-
verno." 

O ministro da Fazenda 
avalia que o período de 1988 
a• 1989, em que ele e João 
Batista de Abreu, do Plane-
jamento, 
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